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Após primeira fase, programa Start-up Brasil 
promove ajustes para aprimorar processos e 
vencer entraves. Objetivos principais são reduzir 
a taxa de desistência, que na primeira turma foi 
o dobro da prevista, e reduzir a burocracia, para 
que os trâmites atendam ao senso de urgência 
característico das startups.
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Passado pouco mais de um ano do lançamento 
do programa brasileiro de fomento às startups 
(empresas iniciantes de base tecnológica), o 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI) promove ajustes para eliminar gargalos 
e diminuir a taxa de desistência, aspectos que 
marcam o balanço da primeira turma de em-
preendedores participantes do Start-Up Brasil.

O governo trabalhava com a expectativa 
de que, no máximo, 10% das empresas desis-
tissem ao longo do processo, por motivos va-
riados. A taxa alcançou exatamente o dobro e 
acendeu a luz amarela, indicando que alguma 
coisa estava errada. “Algumas startups rece-
beram investimentos externos e desistiram, 
outras não encontraram uma aceleradora es-
pecializada para o seu modelo de negócio ou 
não chegaram a um acordo sobre a participa-
ção acionária”, justifica o diretor de políticas 
de tecnologias da informação e comunicação 
do MCTI, Rafael Moreira. 

A saída foi aumentar o número de acele-
radoras de nove para 12. Essas organizações 
atuam como parceiras do MCTI no programa: 
recebem a startup para ajudar no desenvol-
vimento do projeto, mas não recebem verba 
pública. Elas investem em troca de uma par-
ticipação na empresa, que varia de 5% a 40%. 
Falta de consenso em torno desse porcentual 
fez com que alguns empreendedores abando-
nassem o programa.

A divergência mostra, em parte, uma pecu-
liaridade do mercado brasileiro. No Brasil, as 
aceleradoras ficam, em média, com 10% a 15% 
das empresas, por um período de ajuda que vai 
de quatro a seis meses. Nos Estados Unidos, a 
participação média é de 6% por três a quatro 
meses de gestação. “Os americanos são mais 
bem preparados e têm maior capacidade de 
execução. Isso reduz o risco e torna o processo 
mais rápido. Aqui, muitas vezes, o empreende-

“A ACELERAçãO AGILIZA 
O DESEnVOLVIMEnTO 
DA STARTuP E, POR 
CAuSA DA AJuDA,  
Já ESTAMOS REVEnDO 
ALGunS POnTOS DO 
MODELO DE nEGóCIOS”

GustAvo Gorenstein, 
fundador da poup

dor não tem nem CNPJ e precisa aprender coi-
sas básicas da burocracia brasileira”, analisa o 
diretor-executivo da Associação Brasileira de 
Startups (ABStartups), Guilherme Junqueira. 

A situação brasileira reflete aquela que é a 
origem de muitos problemas brasileiros: a edu-
cação. “Em países desenvolvidos, por exemplo, 
os jovens têm contato com educação finan-
ceira desde cedo. As universidades brasileiras 
também não fomentam o empreendedorismo. 
Se houvesse essa cultura, as startups teriam 
uma melhor taxa de sucesso”, diz. Segundo 
ele, não existe uma estatística precisa sobre 
o tema no País, mas o índice é menor do que 
nos Estados Unidos, onde apenas um projeto 
em cada dez se transforma em uma empresa 
de fato – o que torna o mercado brasileiro bas-
tante incerto para os empreendedores.

Para o sócio-fundador da aceleradora cario-
ca 21212, Frederico Lacerda – que participa des-
de o início do programa federal –, os empre-
endedores brasileiros não podem comparar o 
cenário dos dois países, que possuem ecossis-
temas de negócio totalmente diferentes. “Nos 
Estados Unidos, existem mais investidores e o 
trabalho das aceleradoras é menor. Precisamos 
criar modelos financeiros que façam sentido. 
Mas é do interesse de todos que as empresas 
tenham sucesso, pois o objetivo das acelerado-
ras é vender suas cotas acionárias”, explica. A 
21212 fica com algo entre 5% e 20% do empre-
endimento, dependendo do estágio de desen-
volvimento da empresa, e está auxiliando oito 
startups do programa, das quais três são da 
primeira turma e já terminaram o processo. 
Apesar disso, elas permanecem monitoradas 
para aumentar as chances de sucesso.

O próprio modelo de aceleradoras é novo 
em todo o mundo e ainda procura se estabe-
lecer. Segundo a professora do Massachusetts 
Institute of Technology (MIT) e pesquisadora 
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do tema, Yael Hochberg, a mais antiga organi-
zação do tipo nos EUA foi instaurada em 2005, 
por isso, os resultados produzidos por ela ainda 
são incertos. “As aceleradoras aumentam sig-
nificativamente o dinheiro de venture capital 
para a região onde estão estabelecidas, aju-
dando a economia local e os empreendedores. 
Mas é difícil dizer se elas são eficazes apenas 
em selecionar as melhores empresas ou re-
almente agregar valor. Só saberemos com o 
tempo”, afirma. Um indício foi dado por estu-
do feito pela professora a pedido da firma de 
venture capital DFJ Mercury, envolvendo 29 
aceleradoras norte-americanas: 45% delas não 
foram capazes de produzir uma empresa que 
conseguisse captar recursos. 

De qualquer maneira, muitos empreende-
dores buscam a ajuda das aceleradoras, como 
o fundador da Poup e participante da primeira 
turma do Start-Up Brasil, Gustavo Gorenstein. 
Ele voltou da Inglaterra em 2012, após comple-
tar o mestrado em Tecnologia e Empreendedo-
rismo, com vontade de abrir a própria startup. 
Para isso, adaptou um modelo de negócios já 
existente nos EUA e na Europa, baseado na 
oferta de cupons de desconto e na devolução 
ao cliente de uma porcentagem do valor pago 
nas compras online. 

Gorenstein soube da existência do progra-
ma Start-Up Brasil em 2013 e resolveu se ins-
crever. “Para me registrar só precisei descrever 
o projeto usando o Canvas (modelo simplifi-
cado de plano de negócios), que já é familiar 
ao mundo das startups de tecnologia. “Tinha 
escutado que os editais do governo eram bu-
rocráticos e me surpreendi pela facilidade”, 
comenta. A Poup foi selecionada pelo progra-
ma e escolheu e foi escolhida pela acelerado-
ra Wayra, de São Paulo. “Isso foi outro fator 
positivo, pois pudemos analisar com quem 
tínhamos mais compatibilidade em função 

“AS ACELERADORAS AuMEnTAM 
SIGnIFICATIVAMEnTE O 
DInHEIRO DE venture capital 
PARA A REGIãO OnDE ESTãO 
ESTABELECIDAS, AJuDAnDO 
A ECOnOMIA LOCAL E OS 
EMPREEnDEDORES. MAS É DIFíCIL 
DIZER SE ELAS SãO EFICAZES 
APEnAS EM SELECIOnAR AS 
MELHORES EMPRESAS Ou 
REALMEnTE AGREGAR VALOR”

yAel hoChBerG, professora  
do massacHusetts institute  
of tecHnoloGY (mit)

da área de atuação”, explica. A aceleradora in-
vestiu R$ 100 mil na empresa e está oferecen-
do todo o suporte para desenvolvimento do 
negócio em troca de 5% a 10% de participação 
– o porcentual será definido dependendo do 
crescimento da empresa. “A aceleração agiliza 
o desenvolvimento da startup e, por causa da 
ajuda, já estamos revendo alguns pontos no 
nosso modelo de negócios”, diz.

Além do investimento das aceleradoras, 
as startups admitidas no programa recebem 
do governo, por meio de bolsas do CNPq, até 
R$ 200 mil. A liberação desses recursos, no en-
tanto, esbarra na burocracia. Criado para aten-
der pesquisadores, o benefício não possui o 
senso de urgência característico das startups. 
“O CNPq é cheio de regras e burocracias, o que 
torna o processo difícil”, diz Gorenstein. Ele re-
conhece, no entanto, que o processo impede o 
uso dos recursos de forma indevida. 

A empresa Tem-Erro, que oferece um ser-
viço para conferência de contas telefônicas e 
entrou na segunda turma do programa pela 
Aceleratech, de São Paulo, enfrentou atrasos 
de dois meses no recebimento do benefício por 
questões burocráticas. “Isso atrapalhou, pois já 
contávamos com a ajuda de custo. Se fosse mais 
simples e rápido seria bem melhor”, afirma a 
diretora de marketing da empresa, Lin Yei.

Como a reclamação sobre o recebimento das 
bolsas era comum, Moreira, do MCTI, informa 
que foram criados manuais específicos para essa 
etapa do processo e aceleradoras estão sendo ca-
pacitadas para dar suporte aos empreendedores. 

Com o quadro maior de aceleradoras, caiu 
o número de startups por aceleradora, que, em 
alguns casos, não tinham infraestrutura nem 
capital para dar suporte a todos os projetos de-
signados a elas. A meta, agora, é ter em média 
oito startups por aceleradora a cada ano – e não 
mais as nove da primeira edição do programa.

como a reclamação 
sobre o recebimento 
das bolsas era 
comum, o ministério 
da ciência e 
tecnoloGia criou 
manuais específicos 
para essa etapa 
do processo e as 
aceleradoras estão 
sendo capacitadas 
para dar suporte  
aos empreendedores 
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Outras justificativas para o aumento são 
a inclusão de aceleradoras especializadas em  
hardware e a abrangência de mais Estados bra-
sileiros na iniciativa (passando de quatro para 
sete, com a inclusão de Bahia, Rio Grande do Sul 
e Pernambuco). Também foi criada uma reserva 
com quatro aceleradoras, sendo que três delas 
participaram do programa no ano passado. Se-
gundo o CEO da Outsource Brazil – acelerado-
ra do Rio de Janeiro que participou em 2013 do 
programa, mas que, neste ano, está na reserva 
–, Robert Janssen, a decisão tem a ver com foco. 
“Permanecemos no programa, pois o ciclo da 
primeira edição ainda não foi concluído. Esco-
lhemos ficar na reserva para que pudéssemos 
focar na aceleração das nossas 18 startups, sendo 
que 13 delas são do programa. Precisamos garan-
tir que esses primeiros tenham sucesso”, explica.

Outra novidade para 2014 é o que o MCTI 
trabalha em parceria com grandes empresas 
para que elas consumam os serviços das star-
tups participantes do programa. As correções 
de rota indicam preocupação quanto ao futuro 
do programa, sobre o qual há consenso quanto 
a muitos aspectos positivos. “Seria muito ruim 
que o programa federal acabasse por algum 
motivo. Ele sempre vai precisar de ajustes, mas 
está nos trilhos e foi um divisor no ecossiste-
ma de startups brasileiro, principalmente por 
ter o governo investindo em um setor que viu 
como promessa”, afirma o diretor-executivo 
da ABStartups. “Acredito que os resultados 
vão aparecer, pois o governo está trabalhando 
para melhorar o programa. Mas nunca se pode 
descartar variáveis como os desenvolvimen-
tos político e econômico e a oferta de inves-
tidores”, diz o sócio-fundador da aceleradora 
21212. A esperança agora é que as empresas 
participantes do Start-Up Brasil cresçam e pro-
vem que a iniciativa federal está no caminho 
certo e gerando benefícios para o Brasil. [ ]

“AS unIVERSIDADES 
BRASILEIRAS nãO FOMEnTAM 
O EMPREEnDEDORISMO. SE 
HOuVESSE ESSA CuLTuRA, 
AS STARTuPS TERIAM uMA 
MELHOR TAxA DE SuCESSO”

Guilherme JunqueirA,  
da abstartups
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